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CRASE correcto ou menos digno, 

_MINI^• I g •T y nem a guerra que lhe fizeram, 
,I  EIRI •L tale' . sem precedentes, con--. 
_ seguir:, nunca; enfraquecer 

r•t'Btº  05 ministros ou no cumpri-
mento dos seus dei ares, ou 

Em complemento ao que na grande; lealdade e amisa-
liontem dissemos, podemos de, com que todos elles, em 
accrescentar que está resol- i volta do seu chefe, caminha 
v tia a crise ministerial. O sr. ( vam numa perfeita commu-
conselheiro José • uciano de inhão de idéas, n'uma abso-
Castro cumpriu a missão de luta identidade de principios. 
que El-Rei se dignou encar- Elos antigos ministros, tan-
regal-o, ao acceitar a demis- to aos que vão fazer parte rio 
são eu ectiva do actual gaba- novo gabinete, como aqu • 11 ,s 

que deixam de estar nos cor.- 
selhos da Corôa, não temos 
que fazer referencias, neste 

Diario do Gorerno os decre- momento, porque os seus ro-
tos de exoneração do actual ates são sobejamente conhe-
gabinéte e os de nomeação eidos, e garantia segura de 
do novo mi,tisterio, que trica que muito trabalharam em 
assim constituído: defeza dos interesses nacio-

nete, de organlsar novo mt-
nisterio. 
Devem sahir ámanhã no 

Presidencia—José Luciano 
de Castro, 
Reino—Eduardo J Coelho 
Justiça—e.,qr•thlln Pinto de 

Miranda cPIlontenebm-o 
Fazenda— Conde de Peitha 

Garcia 
Guerra--JoséMathias Yu- 

c5•fariizha—,Varrt)cl A3to-
nio Voreii-a Juruor 

Estra?1••&iros - , e, ntonio 
..Edrlardo Villaça 

Obras P̀ublicas—Antonio 
Ferreira Cabral "Paes do 
Amaral. 

naes e para honra do partido 
progressista. 

Ha, entretanto, um d'elles, o sr. 
D. João d'Al_ar_,ão, que pela pri-
meira vez ascend,u aos conse;hos 
da CorÔa, e que u'esse alto cargo 
não derme: e c u tios justos credi 
tos ( ongimtsdos ria su-1, larga fo 

ti llm de serviços o paiz e ao par-
tido cal gtie milita. Cus srs. con-

`'Sëfl",t•1rì;S-•r•lj s'.iiót Té`IIt 
pregoeira ¡á tinham sido minis-
tros, e ambos ellis, tinham de'x ;-
do, como aecentuaram agora, os 
seus nomes brilliante.nente liados 
as suis administraçí,es. 0 Sr. coa 
relheiro •ebas!ião Telles &moas-
trou, s 2mpro, <•abiado ás suas gran 
des aptidücs e conhecimen'os mi 
litares, um devotado amor pelo 

áp 
A crise ministerial, ri da-mente resolvida; foi motiva- m exercito, e u verdadeiro interes-se pelo bete estar de todos os seus 

enmaradas. U sr. conselheiro Es-
'da, simplesmente, na diver- pregueira, deixa, como ministro 
fiencia de opiniões sobre a da fazenda, e pela segunda vez, 

marcha a seguir etc face dos demonstrada tuia, rara com13cipn- 0 s.. conselheiro José Luei ttio 
acontecimentos politicos de' cia em questôes financeiras, e uni. de Castro, . p. -,nte d0 conselho Valle de `I"aMel, zR de de-e7nb; 

espirito de ordem economia e cor- dó novo mnistério ctlm•-riU di ' 
todos conhecidos. Foi d'ess3 ' + ' q E'. esta a ult ma ca t., t,u recçiao ministerial, que presidi-a gna=.dente, a alta mlSA0 de que t c. 
+dia ergència que proveio o pe- s _ m;)re aos seus actos e que nem E - tci o e_icairegoa, organisando lhes escrevo no anno da gra :• • le-

dido de demissão de todo o os mais e:lcarniçados adversarias o novo gabineti progressista. Con- lg0ã— e tem de s.r public:At no 
gabinete pedido que o sr. poaet•ão contestar Iheti têm essa gabinete estadrstas ex- mesmo dia, e:n que o nave centos 

perimeniados e he:n experimenta- e cinco se vae sumir nas soaribr:s 
Conselheiro José Lucìano de • C do  e a historia tem tia n dos nas mais arduas lusa, ; esta- passado, 
Castro fort•lulott a bua Ia- d.stas cuja eompet•neia vem, de inveiitar ,' ar-lhe o espo',io, como ttr.i-
gestade EI-Rei, recebendo Prendem nos laços de am'sade> ha muito, comprovada, e que tara- co e uuiv ersal Lerdeiro dos annos 

a mais sincera, aos tres ministros to se ac02ntuou nesta ultima qua- q p< sim. nessa occasiáo o nobre esta- • que ?• 
r ) que pela primeira vez são chama- dra da nossa vicia o!itie i. Coa- \ao nos tratou mal o nove cen-dis,a e che fe do partida pt'o- dos cela--tos Co- ela Corôa e ttc p 

q tétn, ainda, novos ministros. Es- tos e cinco; não lhe eii,o isto res 
gressista mais uma demoras- saem das bancadas cia camara dos to a rosto por sela sanem do parlamento, vêe;ai p- li 0u. a f.l-o-ia ales- 
traçao da cOP.ÍÌBtltra da CO- deputados, Antonio Cabral o par- p ú mo ainda que cata curta fosse pu- • da camara d,s deputados,, On•te•  
rôa, encarregando-o de orga- Iarnentar energico mas .supre tinham dw1.o provas evidentes do blicacia depois elo cíia do seu pas-
ri sar novo mini-sterio. primoroso, rui n ssO cor_•panlieiro 

d • armas na camara elos dep uta-
0 gabinete d•: missionario dos. Lactámos jtirtos e tivemos 

deixa para a historia consti- cns :o d.; avaliar qu-into vale orla 
tuciorfal do nosso paiz e fura belo talento ao servico d. um bel-
a historia do partido luro_ lo caracter. Jórnal1sta n•iO menos 
gressista, a demonstração in- distineto que paramentar, o vir. 

A:ittinio t.abral tem •enipre hon-
contestavel de um governo nado os postos em que t,in com 
que trabalhou, sempre e com latido. \Ta magistratura a que 

afinco, na mais completa har- primeiro se dedicou, foi utn de'e 
monia de vistas e orientação lado dos ma"s dstinctos. Na poli 
em'defeza dos interesses na- teca tem sid i nm verdade'1•o Iucta- 

dor, e ultimamente, aceeitando a 
cionaes. estas simples »a- - - , 

1 rn:ss•o de honrosa confiança de 
lavras vae o seu melhor e chefe ele gabinete da presidencia 

mais justo elogio. elo conselho, desemi-:onhou e•z:e 
Atravessando uma época alto carro coai tanta.liomlir,dacie, 

corso inalteravel de-licaçã0 ara 
ct• lacta, guerreado do modo com o seu c'h•fe'po'itico. Ha de 
xl1ais desabrido, nem a opa- honrar os eon•elhos d;a COrÔa. 

~ião publica ponde, nunca, 0 sr, conde ele Penha Gar-,117 l 
},Ili•tttar-11te um acto mLanos enibora novo n:i ecla_le, é um es-. 

Typo&raphia—R. '0õnselheiro José T,u¢iatid, 
Redacção o administração—it, D. Antonio Barroso, n.o 139. 

t p:rito ponderado, uni verdadeiro caos ser concebido nos seguintes ter- eões, não luivè,ria, pôr leorto, ta-
estudioso, que conquistou na ca lf -Imos: 

St'r. Secretario dá Gamara manha concorrencia do candida- mera, desde a sua entrada, um tos ás cadeiras da governa ao pu-
M Aiunicìpal de Barcellos. 

lugar distancio entre os F... (nome por extenso, profissJo, blica, a menos que mo não repon-
Desdo os ba,lwos das escolas, que idade murada e fregnezia, sabendo tem com s ra,nnexim: 
a sua intéllig,ncia se révelára e lér e escrever, corno. prova elo re- 
aeeentuára. Além'do curso de di- ! sente regtierimenty, pretet dó saí ir,s- ai1Ta casa tzonde nao ha Pito, 

cripto no recenseamento eleitoral a Z tidos ralham e nenhum tem ratiizo» 
reito, feito ela Cuimbra, o sr, e0a- que vae proceder-s 3- e por isso Seja como fôr, -v 1905 não nos 
de de Penha Garcia, sempre es- r P. a V. Ex.' se tratou. nmwl; a litim franeamente, 
tudioso, sempre no desejo da íllus digne deferir-lhe 

na ácida-me saúdades, e quem as 
Irar-se e saber, fï•_q,tal,tuu, com q anão tiver yor elle soffra com pa- distineção, em Paris, o Ctii-s, da E. R. M. I , 

fi, , ciencia, que é boa para a vista. 
Es.:ola ele Scieucìas Politit•as.hr:a, . A 3ettra e assi••natura do requeri- babem de umá coisa, que sof-
como s• sabe, o relator geral do b 
orçamento, e estava tauabem indi-

mento devem ser reconhecidas do se- freu muito? Foi a moral publicai 
guiate modo para terem valor: Crimes Os mais repugnames, co-

,9 para. ser io relator do coa lettra fei tastas ,9 amìnhz•latura scáraele ano esse que, em pleno coração da 
tracto d.' 4 de abril. 1 czam, de requerente, o que certifico.» 1 ::idade cie Porto, se pratieota em. 
ámanhã, em d,2aute, grandes r s E' disre.isado este 'reconhecimento, dia de \?_trai (.!!!) e que são o Ca-
ponsabilidades sobre o ilustre se o p>rocho e o regedor da respe ra ,tëristico de tila gr 

ciava fc,guez:a assarem no mesmo Gude rekr0-par:ametitar, mas o s•n talento n p 
' re.luertmenco os seguintes attestados: corso a uma sjeiedade eivilisada, 

seu critério, e o •ea espirito poli Do parochot a ' mostram evidentemente o estado 
d gado, ass ,gurani-nus qua o nosso «Attesto, sob jtiran,e ato,, que o re- Ì ln.uráido, em -que se encontra a 
prts:do amigo lia de cumprir dis- querente F.. , escreveu e á;signou,na , educação portuguezal 

1 Late e ou-
linetarnente a alta missão que lhe troa crilixes congener`as que ahi se 
fui conferida. p tem rei* ' L` Matado sinistramente, não 
O Sr. =tilathiasu..es é um dos , , se co:llmettetn, por certo, nos ser 

o`.piciaes mais illustrados o tam- tüés d'Africa, Catre a população 
1`e:ii mais respeitados e queridos se[•nmeln'.! 
do nosso exercito. A•ãO é só tia Estas declars,ões cíèvern passadas a 

no praso de ires dias, em 1•arulónia.i de quem é a etilpa? 
arma da artilhar:a, a que pe;-ten- cone a lei. Não respondo, para que me não 
ce, é em tudas as armas, que o O requerente deve munir-se da cei•- alcunhem d.e suspeito. Pausem 
nome do coronel i4l tlll:as ti'tlaes tidáo de idade, que o resÌ estiou pa-

rocho lhe passará, isenta dé imposto áb ri, e dceai n stsa decisão coa- 
é um sv>z OO.o d• estudo, campe de seno e de quaesquer emolumentos' 8•e•iciosa. 
teneía, e boadade. Justamente pe- ou ,alarios, como determinem os ar- —Os dotas dias d3 grande festa 
lo seu trato simples, lhano e afifa- figos 35 e 3¡, decreto de 8 de agosto do \,tal estiveram lii,dlssimos de 
vel o Sr. M_,thias Nunes conquis- de IgOt. o, parochos téetn Obriga- Um sol em e*ar•=athatlas e de uma 
ta todos que de perto o coahee4tn. `• ao Ìe passar esta' certidões, no pra- >5 b 

f ,o de 3 dias, g,-atas e em }papel náo temperatura morna. 
:a?l ,C••II1Rli$•üas,m?Irl}91ir=1 t• 31 ns slaíoC•lse.rtretysé•ú•í-ràatlheI•a-tCx'•a, l,Dr`Clit• O baio- 

militares` e "também no pat•lamcLi- cada gratuitamente. 
metro desceu liara o --cezzto ozc to tinha ha muito, tïr:nad-t a sua Os que ]á Cstiverem recenseados, ciiuuct— 

por saber ter e escrever, não previ- e ve.ito e cbiivà tem-nos 
gxstída con•petencia nos assam- seus de requerer de novo, tendo só de -açoutado beta dês ent.lo até hoje, 
ptuà da pa t:1 gtae foi drainada a rec:&liar, opport unam ente, se lhes -ein que uma ou outra risadinba, 
gerir. E tamb.'m ha muito que o não tiver sido conservada a inseri- de sol nos vezo anular muito as-
seu :ïo.ne éra indigitado para lni- Pçao• sav Sol 130 ntc. p 
nistro da guerra. R sa o partido Egualmente, não precisam de re-

querer os que tiverem de ser recen -- ••o eabbado passado recebeu 
progressista bode n'asto moine, soados por pagarem roais de Soo reis a f:t rada ordem cie sub-diaeono o 
f,licitar se pala sua, ascensão aos de co.itributção ou contribuições ao roeu pi.esado amiL•a iltanoe1 Ro-
eonselhos d.,i corôa, t-3mbïm o Estado,t,ndo apenas de reclaniar em 1 

exercito ha de gostosamente re- tempoitíco-atente, se não li (,uterem dÀJuelo cursod h• rand , tQrlho irado mz$ 

cober o nome cio novo ministro. sido `—I   amiga AutOili0 Jose Rodrigues de 

a• Miranda, de Roriz, e sobrinho da 
meu querido amigo padro Antonio ca as d -a :augusto Barbosa, de Quiraz, aos . 

qua.'s estreito n'um abraço de fo-
o licitações.' 

—Acham so em goSo de fériais 
todos os acadernicos deste `•allo, 
que; infelizmente, não são muitos, 

—`a próxima segund<t-feira, 
1.° de Janeiro, celebra-se, na pa= 
rochiai de floriz, pelas 10 horas 
da manhã, a pubircaçã0 solemne 
da Bulla de '9a,nt•i Cruzad,. 
—Uma elas Guisas qu',, lia 5.a 

feira passada, ahi me produzira a 
mais agradavel impressão, foi o 
novo armazem, do meu amigo 
j Aurelio Damos, que esceaeu, alo 
I Tle eu esperava~ 

multo que valem e do muito qae sa rn ento. rït1 felicito aque'l'e distinete iti• 
podem fazer, applicando os seus 0 e:.tadó Sanitario do paiz foi du•trial não só .,pelo arrojado do 
Ta1Ct1tOS e aetividad'. s nos Come_ boa', l esmo sf-m o congresso cle i seu einl3reiiendtmellto, mas, Sobre 
Fios da Corôa. -Taes sãs as ond - In 01 a`, o que podia ser 01gU7Ç); ; tud.i, l, ,lo gosto apriirió dele,, que 
ções c'.o novo governo progr-c sis a colhe t--1 de cereaes foi al utrclan i pr siclu á canstitu'ç•io dê tão im-
ta, pt:sieïdo pelo emino?at:'. esta- t', a pruclucção vivi; ia foi mais Fumante estabeiec'imeuto, que é, 
dista que e chama José Lnciano do que regular; a p, sie do cam i lnquestiol:avt lmente, o primeiro 
de castro. br,) iiaisou co:;side.avtlniente nano generu eia toda a vasta pro= 

' vi leia elo Do «Cor-eio da \oìten sua core pernieirs.l e queima:ile; h 
» o no,ne na ,,:03a1 subiu, e redito, *,e em trados os dias d3 merca= 

cotação das nações cstrangsi_ ¡ do a concorrencia fôr como a da 
ras; tiveMOS logo, quasi dês o' quinta-feira passada, e como taci= 

_ principio do anuo, no t'ieatro po- • to eu lhe desejo, não terá aque 11 
?• , ' lírico; re sreseutaçóts de cczrz ,eus ¡ meu am'gl ele gue arrepender so r .,1A • 1 • 

as mais engaçadas, que ainda ho por ter notado a nossa villa com r,cs nossos correligionar.os que tc- je causam gargalhadas e pasmo, a i tão itnporiante melhoramén±o. Os 
nliam de inscrev-èr-sc ro recenseamen-
to eleitoral, pedimos que', cicsde o dia quem tem Visto, o vai vendo, os ;meus slnt-'eros parabens. 

jogos macabros de uma poliii a i —Continim era es ala cresconte 
tn.soffrid l; o quo tudo abona o avo.; o exodo deis piàll iroS pari, a no-
do co:nO roa trator o nove cent s ra fabrica de acra aç rio em Arcu-
o e1w• o; porque, s; o estado finan- Í zell,,. 

ceiro e econotr_ico do paiz n o e3- P -1 i nossa cia~ad,a munis ipal de 

minha  presença, o requerimento au- 
pra.» 
o regedor: 

«_\atesto aab juramento z identidRECENSE 

de da pessoa do requerente supra F.» 

Zá do corrente, até ao dia 5 de Janei-
ro, apresentem os seus requerimentos 
ao secretario da cam.ira municipal d, 
este concelho, pedindo a insér•au do, 
seu; nomes no mesmo ree3nseámentu. 
O reque:•iménto, ciai papel branco, 

esc.ipto e assig nado pelo re••ucr;;aïe v.n e em b i 1 OIT. e `.I•An+7Fa, de Clta 

o-t 



{ 
.•e de noite, transitam constante-
mente dezenas de grandes carros 
-de toros de pinheiros, alguns dos 
quaes vera tambem de freguezías 
do concelho d-• Ponte do Lima -e 
ainda de Villa Ver.le; é uni assom-
bro! Co:aao -é que. se pó ae ter esta 
estrada etn bom es afio elo conser-
vação? E' imp •ssivel; nern mais 
nem menos, assim é impossivel. 

.-----NTo sabbado passado falleceu. 
em liori z o Iw rador João Rodri-
.gues da Cunha, cunhado do meu 
querido amigo padre Antonio Au-
•gustò'Barbosa, c'èm Carape os a 
viuva do antigo alferes de Cara-
pegos, nom igenaria; tiveram os 
funeraes na terça-feira. Aos dor!-
,dos os meus seniimentos. 

—Aos eollegas, assignantés e 
leitores de «0 Con`mercio de .Lar 
c'cIIos» apresento os meus votos 
.por um novo anºo bom e feliz. 

Pancrttcio. , 

•Iatt®s Graça 
.MEDICO 

Largo do 7̀3otz•fi»z, 35 

) airce11,05 

Nott,18 o  es 

«O Coniniercio de Sarcel-
los» cuznpi~znzeizta os sezis es-
liinados leitores, desejando-
lhes festas cheios a e alegria e 
wn novo anuo de pi-osperida-
des e verzturds. Saiuia tàtn-
bsin os seits estimaj•eis cólle-
gas da z ízprensa, 

'xSessúo de 15 de Pilho 

Presidencia do presidente snr.• dr. 
Vieira Ramos; vereadores presentes 
Visconde da Fervença, Alves de Fa-
ria, Padre Antonio Paes, Luiz Ferraz. 

Foi lida e approvada a minuta da 
acta anterior, sendo auctorisadas va-
rias ordens de pagamento, sob nume-
ros i 3 a 133. 
Novameate foram presentes os re-

querimentos dos cc•ncorren:es acs.lo-
gnares do matadouro municipal e que 
já constantes da acta anterior, proce-
dendo a Camara (depois de examinar 
os differeutes processos) ao provi-
mento definitivo desses logares, re-
,,ultaudo, do respectivo escruunio, se-
rem nomeados, com cinco votos cada, 
os seguintes concorrentes: Para o lo-
gar de administrador, Joaquim da Cu-
nha Velho; para o de fiscal veterina-
rip, Antonio Nunes Ribeiro; para o de 
gnaréa,Luiz Antonio Alves; para o 
de abegão, Antonio José Ribeiro. 
Nos termos d0 art. 127, § z.°, do 

cod. adro. foram nomeados zeladores 
da freguezia de Camhezes João Mar-
tins Maciel e "iilanoel Martins de O:i 
veìra. 
O Sr. presidente disse que se torra-

va necessario passar procur<icã0 aos 
srs. dr. Luiz. José de Abreu d'o Couto 
de Amorim Novaes e José da Graça 
Faria, advogado e solicitador n'esia 
comarca, para o fim de ser requerido 
embargo de obra nova contra Domin-
gos Pereira Correia e mulher Justina 
lias d'Oliveira, lavradores, de Igreja 
;vova, com fundamento em preluizo 
publico e particular, originado da 
abertura de um poco no caminho pu-
blico, que vae do logar da Cachada 
para a Capeila e freguezia de Parada 
de Gatim;—que, dentro do praso le-
gal, tem de ser intentada a compe-
tente acção, na qual esta corporaçao 
é acompanhada por José Joaquim d•i 
Cunha e mulher Luiza Gonçalves Pe-
reira, proprietarios, tambem de Igreja 
Nova, um dos prejudicados particu-
larmente com a mesma obra; e—que 
estes offereceram acompanhar a Ça-
tilara e fazer as `necessarias despezas, 
o que é de manifesto interesse palra 
cato municipio. 
A Camara, inteirada do assumpto, 

resolveu que se requeresse o respe-
ctivo embargo e se intentasse a com-
petente acção, passando o si-. presi-
dente procuraçâo ao advogado e pro-
curador referidos. 
A Camara tomou conhecimento 

cios dois seguintes officios:--Da Real 

Associaçïo dos Architectos Civis e 
Archeolggos Portugue7zes p_irtie pa i-
do que a assembleia geral . resolveu 
chie se exarasse na acta um voto de 
profuido agradecimento e louvcr a 
esta Cantara por ter proceìido á re-
construccão do pelourinho d'esta vil-
li; e—do director geral da secretaria 
(ta guerra, dizendo que sua Ex.a o mi-
nistro da guerra o incumbiu de agra-
decer o nobre procedimento desta 
Gamara em ceder gratuitamente o 
terreno destinado á carreira de tiro, 
b_m co.no a pedra necessaria á con-
trucção, mo tra,.ido por "e ,ta maneira 
quanto a interessa a instiaiicão cio 
tiro. 
Procedeu-se ao sorteio para amor-

tisação de 36 obrigàcões do empresti-
mo desta Camara de 3 de maio de 
tgoo, sendo extrahidos os seguintes, 
numeres:-21 a 30, iole a tolo, 11+1 
a i i 5o, e' i 341 a 13.16. 
Requerimento: De José Antonio de 

Carvalho, de -Faria, para seguir com 
uma mina pelo caminho publ'ìco,des-
de o eirado de Rosa, viuva de Anto-
mo José Fernandes, até o de Jeao 
Baptista Ferreira Guimarães. 

Deferido. 

]§2Dr. -A gosti 11x0 ale uar;a 

Fez hontem um anuo que o sopro 
frigido da morte apagou este brilháw_ 
tissimo espirito, arremessando para o 
silencio dum Cumulo uma das i ndivi-
-dualidodes mais prestimosas e distin-
ctas entre a élite dos homens de seien-
•cia do paiz, e se ' chamava Agostirilho 
de Faria. 

Ainda está bera viva a impresso 
cavada pelo fallecimento d'estè nos-
so illustre e saudoso amigo, ,,m todos 
es meios ainda r-efui•ira o seu for-
moso talento e fôra , preciadc o seu 
nobre caractere bondoso coração. 

Todos recordam aguélla personà-
lUade atraliente Tela a.tle uosidade 
do tracto primoroso e pelos fulgores 
do seu espirito scintillante e cultis-
smo. 

xinguem, dl agtrel!es q' e o conhe-
ceram, que o tiveram .por amigo, élei-
: ará de ter Tag,,imas de saudade in-
tensa ao rebordar a sua 'Morte, unia 
iragedia horriveí que fèz do medico 
il,',,tre um heaoe ttlart; r da sci -ncia! . 
E nós que tivemò-_• a •-,ertur-a da 

sua amisade e lhe deìicaramos, com 
um grande recorheciaiento, a mais , 
sincera e fundam ctedicacão, ião dhisa-
riamos de prestar aqui, á Inemorra do 
querido amigo e do medico eminente, 
a homenagem que devL•mos á soa sàu-
dosa lembrança, o pmito que nos dia 
cia a gr üdlio e o alfeeto que lhe de-
rilimos. ' 

Na freguezia d'Airó, d'e te ctince-
Iho, em a noite de consc;àda, pouç.o 
depois da meia noite, o rev., parocho 
e nosso amigo, presentindo um pe-
queno ruido e julgando que seria al-
guem a forçar a portà da egrëja ou 
da residencia parochial, correu pres-
suroso,d'arma aperrada, a uma janella 
e pôde enxergar dois vultos a distan-
cia de zo passos da janella junto ao 
adro cia egreja. 

Pelos movimentos, porem, que ob-
servou, suppoz que não se tratava 
disso, mas de qualquer brincadeira 
de mau gosto, como costumam faz<r= 
se em as noites de S. João e S. Pe-
dro. Ef -ectivamente, assim aconteceu, 
pois que de manhã lá appareceu pre-
gada numa arvore uma caixa de fo-
lha velha allusiva a uma caixa postal 
que a ma•or parte dos moradores de-
sejam para essa freguezia. 

A' occasiáo da missa conventual do 
dia 25, o Ì•CV." parocho repreltenJeu 
severamonte os paes de fantiiia que 
consentem que seus filhos andem a 
desboras por fóra de casa em simi-
lhantes diveriirnentos, podecd"• ter-se 
dado algum desas,re que todos teriam 
a lamentar,se n<.o fosse a sua pruden-
Ì cia em não desfechar a anda. -,()s 
tempos não correm de feição para 
I complacencias. Vá isto a titulo d ani-
so aos paes e filhos que não sabem 
cumprir o seu dever. 
Sabemos que já não é a primeira, 

nem a segunda vez que isto se olá n'a-
freguezia e no mesmo local, quella  

tudo para achincalhar os nossos cor-
religionarios e manifestar má vontade, 
pondo, sempre que podem, obstacu-
tos aos melhoramentos que estes nos-
sos amigos se enforcam por conse-
guir. Unia santa gente, a regenerado-
ra dali. 

 ----t--o á-•  

Montem, pelas 2 Il2.horas 
da nianhã, manifestou-se uni 
pequeno iricelidio na cosinha 

do Café Mattos, que foi pi-0m-
ptamente extilicto, não ha-
vendo felizmente prejuizos de 
maior. 

d-• 2   

rrinsco 

Em o n:° 6:65 dás «\ovitl,a-
desn, de Lisboa, lê s a se<,uiute 
carta: 

Iilm.°F coll egas 

Temos a honra de lhes en-
v?ar uma caixa de laranjas de do-
ce, especialidade cá ela terra, que 
'd-evem ser deliciosas como 6; patos 
do Ravasco e com as azeitonas 
do Zeferino Cari do. 

Pedimos que provem já e se 
gostarem quelrain co nn-lunicair, 
por telegrmnm`s, a morte do go-
verno e suceesser d'elle, rèceben-
do em troca segunela remessa. a. 

da-«Fo-
lha da Manhã».--:-Augusto ?:4on-
feiro e Albino Leite. 

Após a en.rta lê Se: 

«Não tenham os prosados eo`- 
legas de Barceìlos a mais ligeira 
sombra de duvida. Como somos 
gulõsõs impenitentes comnr umcar-
1nês-hemos, pelo tèlegrapho, a rio 
titia da °úíõrte do govèrro e da 
ucces'são rdo 'deftznc!'to `e•èvtztivo, 

só com =a mil h 'fia 1̀ Cé hnda remdS 
sà cla•s ltirailja.s. i, às a verdade e 

que°alfida-nao rècebemos ,.a 

meira,, tão gërrtilnTente annuncia.- 
da. Véiu á epistola, mas não ceio 
a caiajnha. -d `que . nos f--z um 

Imi:s`oruo dê, núl dcmòrrios. Ora 
facain favo ilé trandar o doce. 
Uóri 'coisas `serias não se bríwa. i, 

E111 o n.° 6:637 já a,ceusam o 
recebill:é to d 's laranjas com es- 
tús 

«(Jhegaram hoje, finalme te, a 
-Iaraáàjas dbcis de BirceLos. ião 
são tá grande coisa.» 
Cxiram como dois gatos! 
M.and_iram lara,jas de doe o (que 

`não iram grand • coisa e des t,;re-
ditaram a terra) na osperaiie da 
-suspirado te!egramma, e aí-Wal s.í 
-C `êxI;Ózer am a troça. 
Que fiasco': 

U iresmo jornal em rpsl osta. €ì 
uni postal que ! lie envidu àcêr _t 

dos paios uni tal sr. Antonio J or-
gé, esejeve mais o Eeouwte: 

«Este Sr. Antonio Jorg deve 
ser boa. pessoa. Atas pare ; e-nos 
bronco: Enzâo não percebeu que 
tud•i à,gUido era a fingir?>? 

Aos, cè á (que por si-nal não 
são barceU.eiscs, mas ele arr',ba-
cã6) não lhes deu a data de brotr-
cosà 1-Qrqu'e n.andaram doce. Al.e-
n<-R os desfrnetou como bran-
C<rs: 

c t, % .a 
t 

fiz aàgando a alma da 
exn..ar:a D. Maria do Sacra-
mento R. e Silva, sogra do 
1IOSS0 illLiStrC amigo Sr. José 
Augusto d'Amorim Pessoa, 
digno major commandante 
do 3.° batalhão d'1nfanteria 3, 
resar-se-ha uma missa na 
proiima quarta--feira, pelas 
i o horas da manhã, no tem-
plo do Bonn Jesus da Cruz. 

Etn sua. penultírr.á sessão, re-
solveu a Camara. lluniejpal, por 
unanimidade, a nomeação d'este 
ne8S0 ciistineto a migo e habil cli-
nico, para o partido medico mu-
nicipal que havia vago o cujo pro-
vimento foi lia poucos mezes au-
ctorisado pelo governo. 

Cumlprimentr,mcs s. ex. a o feli-
citamos a illustre vereação pc.'.a 
sua es;;olha, que aplaudimos sin-
ceramente, e que é um justo e de. 
vido reconheàmcnto elas formosas 
qualidades de caracter e intelli-
gencia que tanto destaque iºrpri-
mem a distincta e sympathic« 
personalidade do novo r-_c?ico e: 
nosso estimavel amigo: 

A «Folha» vem toda arrepiada, par 
causa'dè ultiúla crise ministerial, citj 
remate lhe `estoirou nos miolos como 
castanha na bocca. IL,alménte o caso 
não era pai- menos. 

Sentir. antego.ar já os c.zores re-
confortantes do salto ao poder e ar-
rum ;rem-lhe assi:n ás lace, acalora-
da; e radiantes de go: o,a refi cs_ zdclta 
de recomposicãr-, será ciouche de 
therapeutica elficaz, semi, mas tam-
bem nas não gost iriamos nada. 
U f. ie,•o cie mais e saffjcante por 

vir as>im <i queima roupa... E agora 
que faz " ri' trio... 
Quanto ás ôc às apreciações que, faz 

á soluç:ïo a'optada pelo augusto ch 5 
-fe d'Eetado'e que representa a mais 
eloquerite e justa prova de confiança 
dispensada pela saberano ao seu no-
bre pre,ideii e de niiniltros, só lhe 
diremos que se deixe de coisas tio 
altas. \..o compete aos piscos dos sil-
vados palrar do que faiem as -aguias 
nas alturas. `Cada qual é para ó que 
nasce.:. 

Dias se isto iiãò bastar para a con-
- ibncer de que não pôde piar, recor-
1 de, oll co lega tão esquecido, recérde 
o "e fez o seu latente chefe quando 

- I.o pezadello 'Franco surgiu a pertiir-
bai he a ira tquil,•rLde do somno. 

Agttiltò • qúe foi um calentáa: Não 
acha.. E entïo como a « Folha,,, a`.e-
gre e prazentelr$, gnelmn,'.1 lu Censo 
ao chefe iijó ë tesissimo... 

Isto -é semDrc assim: mutltem Os 
li ventos, Andam os tempos... 
. \ão ha qué estranhàr. De resto a 
I legrim€, é liVi è come dos que cho-
1 ram é o reino dos céos, vá chorando 
1 porque tambem tia de j­.1 para o p •.-
ra,zo .com que  esta,và a sonhar; 
mas só d'aqúi a al,uns antros. ó . 

IsJtre.t[,nt0, a esq̂ .CGlilì al... 
Oh! Que seria de nós, m%veros 

mortac- se ralo fóra (I 'a, esta amiga 
tão carinhosa!!... ` 

A Cllbna Meza da Mise3'i= 
cordia niandoit melhorar o 

jantar dos internadas, no 
Ase-lo, no passado dia 25, 

0 .la.ntaP constou do se- • 

Natal dia de tiatal. 

LNwOla 

0 nosso bcnemerito patrieio sr. 
cousolliejro Pomjngos José de 

Sousa mandou distribuir, no dia 
de Natal, a esmola de 300 reis a 

cada um dos presos dá cadeii 

:enfio estes em numero de 1f. 
le,n haja sua ex.a. j 

cão que, a principie não queria, e 

foi e.itáo nomeado o Sr. P.e Pitta a 

o` contento de todos, -como informou 
J o rev.° abbade Leituga. 

Esta é`que.é a. verdade. 
Quanto ao recurso foi esse in-

t?rposto na forma ela lei e tanto 
era. contra regeneradores como 
èo1 a progressistas, ' pois os elei-
tos sáo um de cada partido e não 
só régene;radores. 

.ca 

Na sua, casa ele Braga finou-
se, 4.a féis ultima, a exm.a sr.a 
D. Ludovina Adelaide Soares cie 
Atb,rgaìia, virtuosa esposa do 
nosso presad'ssimo amigo Sr. Joa-
quim da• Silva Campos, digno 
activo director da Adega Ragio-
Mil de Braga. 
i t I1tjmos prcfnndarrénte o des-

gosto que vem de ferir ò nosso 
querido amigo e envilmos-lhe a 
exprc' Ao müjto sincera `do nosso 
pelar. 
0 funeral da illustre s̀enhora 

realisju- é na quj ta feira de (ar-
di,, ten-lo numerosa e s.Iccta con-
Cor•rencia. 

elas fC•;tas de, 

ele !` oos 

COITAS 

`Receita 

Saldo do armo antèrier 84ì59• 
Prodtt _ to d'1 subscrivçãb '886:395 

i, do festiE-ai 21`2:400 

1 i l83; 300 
h•ficjt saldado pela 
c omtris3 11:nó 

1.:191!}450 

Ias:tas 4d9:320 guinte: sopa de massa, co-
sido e arroz, frango enso-
pado e carne asada; so-
breineza: c.:st< nhss, nozes , 
fitos e doce; vinho `.' arde e 
fino. 

C•.•çái:.➢'•i Érâi',é3Tív`E•.aQ:L•.i•iSiCD 

O ,Jiario do Governo», n.° 2q2 
de 6 do corrente, fnblica a corrente, s blica a eguin-
te portaria: 

Carân o de •ferro do Estado—Con-
selho de .td;niiiistr•et;xo 

Sua Magestade El-Rei a quem foi 
presente o projecto e orçamento ca-
tado de --o de julho ultimo, de am-
pliação da estacoo de I3arcelios ela-
borado . pela Direcc o do íllill lio' e 
Douro: ha por bem, conformando-se 
com o parecer do Conselho Superior 
de Obras Publicas o .Minas de 14 do 
corrente, approvar o referido proje-
cto e respectivo orçamento na im-
portancia de 6:eio.000 reis, e bem 
assim determinar que se proceda ã 
sua execuçao. 

Paco, em ?o de setembro de roo -). 
D. João de À1ar-c.io `Ue!asgz;es Sar-

mento Osorio. 

Como se ve este melhoramento 
que desde ha bastantes annos é re-
clamado, só dura:-,te a gerencra do sr. 
conselheiro D. João d'Alarcão teve a 
sorte de ser reduzido a projecto, ela-
•borado pela repartiço technica, de 
ser devidamente do[ 'alo coral a veria 
precisa, e de ser approvaào, o desan-
do-se a sita immediata execucão. 
O illustre ministro que ultimamen-

te deixou os conselhos da corôa rem 
direito á gratidão deste concelho pe-
]os importantes benefícios qua lhe 
dispensou a pedido do nosso presti-
moso chefe sr. dr. Vieira Ramo ,, co-
mo aqui já registamos e relembrare-
frios quando sela preciso. 

f 

IllnniinaÇão 267:500 
Adorno dè roas 22:5811 
Coa Cios 157:1.15 
ITo1 v 155:0Ü0 
Cartas, impréesves, sdi-

los d te'.egrarrimàs 12: 8'O c 
Cubracior e entrega 

ea rt,,i s 6:000 
••rraia—collocar, acen-

der o levantar a il ti-
nlinação etc. 

Prugrammas ' 
Embandeirar)tento 
1 intllr:!B 
E'tmbltxa111 unto 

33:47 0 
1:5:600 
49:230 
i,9:5m5 
i ti;9•o 

1:1 ̀34x;;450 

O secretario 
Padre Antozzio Villa-Clrc• D.tetes 

çr CC 2, 0858 

0 venerando prelado cuinprju o 
que declarouu s duas' conlmissões 
antagoniãt::s que s • lhe dirigiram 
sobre a nomeação do eneommcn-
dado pata a •SIva. 

Só nomearia o padre so'icíta(10 
pela grande maim•,a da lì -gnezia 
quando a conamissão adk orca ta :ri= 

bem aeceitasse bem essa no:nea.-
cão. 
Ora a adversa dirj-

giu um novo requerjmei-.to dando 
a sua adh são e pedindo a ºomea-



entra em praça ror T o. Tia [?•• (;:t.t +'' j p, :0 7 ! ' e(.a •r.. í•11 _• I•<?. sz s, 
rlssì •rraturns r,-, i S. , .• y ú" , { •° • i;e31"k 1g,• J't}dia entra ( r,n [• à'••a peia Se•ür3da 

A 
5:i li.t.ìlt Ç3to ' r3 , 04. ti! iYP•'(lï'i'• ;1!'' .ig1ï 110, ri S,. ' vez , valor de 5:331 w 

Barcellos:—trimes'reï 3o0 1-•lïida   •o• efeito • - • • , 
rèìs; Se- 1 d s rjt• > e•:1 4511 k i:l 'S ilva ,c•• •) r::, ghanria de 60:000 ! )I-0 credito activo da #m- 

mestre, 600 reis. Fóra de t r11' Sil '' ` `' `` 1 j portancia de 2:810 ,reis devido t3arceüos —, l , .1s :aiberaçt5•s,—,•,-`t) t 1,i . 
paga , i •. Machado . auzelite t10• , , 3 ,. i por Augusto ela •Cnnha _ Ban-za adiantada—trimestre 360 roia i>>á:S saí, - r 'que no d a g 1t0. •• x y J.'l—tia (alta fi'egl2eLia e , 
semestre, Lao. Brazii:—anho 2: oo l•¿•.(.•• 11It•Qs •,• i •_ doira desta tlll r;ferido mez c.e janeiro pro-
lvumero al•ulao 3o reis. x11270 •• S horas da nld-
Redacção e Administração—R. D. > 1 2 ! il i•artl. •L`3Slsil'rn l,o- 

Antonio Barroso=•3arcellos. nhã, á polia do tribunal ju-f do:s os tert?'f0s 

d.+ciai d'esta comarca, situado c013.c1•1ztìo do 1í•t'elâãa,i'l0 ïtrvo es dQ, vinho e latadas e. Puólìcatões 

no largo da gamara, d'èsta 1 j agua de rz•a em parte que Annuncios: linha, 3o reis; repenção , Oi't3i2an0•0 1c0 1)ot' palie e, ri p 9 q 
v-lia tem de proceder-se á corre de nas'dente a poente, e _• reis. Communìcados: Linha .to rs. CZt1"3{•iitQ C•;' •e[tS •:•,e,• e 

Os.,srs. assignantes toem o ab4timen_ arrematação em hasta publi- avaliado na quantia de reis 
tó deçz p. e.- ea e em segupcia praça, visto s0•1'Os raflGlset Soares 900:000. sr , 

 a• na prim-,ira q•lo terem lança_ e 1,1<1€'ido ,1ÓSO t• lv,es ou Pelo presente ficara citados 
dor, para serem,'ent •égúes' 'a'• fio$ 'Alves, (itle ! quaesquér credores incertos 
qucn• por enes mai> of ire-Yer l  fe•°i % 9t1 i Cia dos executados, nas terc x03 

x - •• d`o arei, •d4 do Codìl;o alo 
Processo Civil os devi-
dos effeitos. 

lia r•cellos, 
de 1905. 

Veri fi quei. 

0 juiz de direito 

Silveira e Castro. 
O escrivrio, ' 

•LW-oel Cn•rdoso ct'•lbztgriei'que. 

.A i•ïiT Ui• e i •9• 
Arreiiiatac• ato s 

2.`` praça 

2.' publicação 

manhã, na casa aonde falleceu 
2 -iaïina da Silva Marques, 
viuva, que toi desta villa; si-

ta na rua D. i`Iaria Pia, an los, repre• é,itante da casa de 

Av•llar, da cidade de Braga, 
com 55o reis em dinlieiro, 
annualmente,—que entra em 
praça, livre do alludido cen-
so, por i oo:000 k pis. 

2.' •To largo do Bem-feito, 
desta m _sm) •' illa, outra mu-
rada de casas tireis cone 
seus comniodos, I27t?iro ar-• %-euta3'1o, 
reinadas; t::ndo um pequeno seus termos 

acima dos valores parque en i 
tram em praça dos seguintes 
predios tambcm pertencentes 
aIl udido casal inventariado: 

t .' Na rua D. IMaria Pia, 
desta illa, um.a  murada de 

No dia 21 do prosimo mez casas terreas corri seus com-
de janeiro pelas 12 horas da i modos e quintal com ramada 

e foço,--de natureza cen-
suaria a •'aseo Jaco me de 
Souza Perèíra de •'asconcel-

tiga das CapelIas, d'esfa mes-
ma villa,—por virtude do de-
liberado pelo conselho de fa-
milia e interessados e devida-
mente ordenado no inventa-
rio orphanologico a que se 
procede por obito d'aquella 
IMarianna da Silva '•I . rques, 
no qu21 é inventariante o fi-
lho Alexandre da Silva Mar-

quer, d'esta mesma viii_a,— rocio com poço,—de nature- d0 esct'1•' 0 Cytle este N'ae 
tem de proceder-s• á arrema-
tação em hasta publica e em 
s:gtlnaa praça; visto na pri- 

moira não terem lançador, annualrnente, —,Leio entra em 
dos seguintes mobiliarios, praça; com abatimento já do 
pertencentes ao casal inven- • alludido bilro, por ioo:000 
Cariado, os quaos sento entre- reis. 

gues a que?3• pt•r clles is Dvclára-se qu' toda a r s- 
ol1'erecer acima dos valores )estiver contribuição de re-. 
porque entram em p raça: gasto e mais d•sp•zas da pra-

Lima meza de pinho crim •a, fica ?or conta dos ar 
2 gavetas e outra de cerejei-

ra, tam••: rri Goni 2 gavetas De conformidade coei 
que entram em praça por lei, sãto citados para a arr nma-

,Soo reis. tacão todos e quaesquer cre-
Uma cama de cer:.leira de- dores iìcertos da aria-

Sari23ada, qüc' entra em praça da f design1 dan2ent:: o niit•e- rimo de 1906, p;tï' 1•' POrr39 

por 400 rC'.kS.-23 pegll,,noS r•ssado f 1ltic110 da lt •...I r-' d•.l a112iJlad, tt C1O ï ,• i3t)1•tt  

retalhos cie cotim, que entrani j ques, íìl o da nl•sni t inven-1 i.lal jridieìal d'est a eonl<.rca 
i 

em praça por - 5e.o reis. --- 1 tariaüa e auze jt-, en.i part peraitte o Juiz de Direito 
.Uma pt'Çi de chita preta, . incerta nos Estados-Unidos n'esta inesma e o escriv•ia do 
corri 29 metros, que entra d,) razil, na qualid ,de dc primeiro ofïzcio — Cardoso=--
erá praça por i '- 000 reis.— credor Itiscripto com registo tem de se proceder à rir re-

Um lençol de linho, com fo- de hv'• ot1h2ca sobre o pri mataç=to em primeira praça, 

lhe, em boï21 azo, gere entra melro predio a tira-,:mata dos bens pctiliorndos a t1osè 
em praça por , 600 reis.-5 sas na rue D. ` aria Pia) pe- Fcrnaudes r•raraiellia; viuvo, 
travesseiros de linho, fracos; la ,`ílual ti4l d- 16-46¡ reis ini-- e sua £nada mulher Anua 
e 2 pãnnos de meza de cro- porfanc•• jà ci2s ript•r e a•p- 2i1aria dai Siìr•a (ou A -lia da 
chet, que tudo entra em pra- provada a favor do n2••sn3o Silvai do Souto), da frear?ezia 
ça por `?oo reis.— r 5 bu-ar- luzente e ps ot enient d , tor- de Pereira, uri execução llv-
danapos azados, que entram na que a iil ,ryr ïítariada nua . pothecarita que contra agtiel 
por Zoo reis.—Unia toà!'ti i meie 'tile ficou é1 e•Ver. le e setis f-Ililò`é genro conto 

Barcelios, ig de dezembro representantes d'esta, lhes 
, de igo5. mái'e 1_[anoel f_xo:ne`s da Sil-

1 

oL1z•, hode•l•lo f••.zerem-
se represe, quere 

1 1_sob as ferias legaes; 
e citando, ta, libe o 

credor D. R - Lopes ele 
Sousa d'Alvir • e Lemos, 
residente em Salutar, (Ia 
c011!larCu de •' izeli, CO2no 

rehresentatlte dt1 «Caga 
do Pinheiro», dt≥ fl'e -ue-
zja d' Alheira, d'e,t,, co~ 

masca. e a credora ÀIIIIa 
Go;1y al•,'es L  eio'a. mora-
dora lia fi-og Éez'a da Gra-
ça, da comarca. cie Bra a, 
para deduzíreai os SCLis 

(1lreltOs no inesí-1Q ln-

o (vital corre 

lio cartorio 

B3 cebos. 2 de De-
zembro de 1905. 

Verifiquei 

O juiz de direito, i.' 
substituto, 
Barroso de _1li•ttos. 

O escri• o do 2., officio, 
ancrel Cardoso d'Albuquer•que. 

do rosto, ama tr,tivc.ss•lrinha, 
mais outra toalha do rosto, e 
tr,ez pannos de cosinha, quv d.lo Verifiquei a exactí 
tudo entra em praga por 0 juiz de direito, 
200 reis. -- Um pipo Com 

6ºo, de viaao ( 1 o al- Silveira e Castro. z• 5''•► r ecclesiasticas portuguezas , 
t• es ri; ão BENS DF. RAIZ ALLO- 4)--0 credito a c!it o da iin- • • unciatura Ironia ou de qual- 

mudes) que tudo entra cri, , ,, ;• portancia de 71::►i0 reis de- qi ? elos I'ni•terios. 
José Claudio I'ca2ír•i I3althazar. )I'•'• ' - le' • i braça por 1:500 reis.—Ou- vido por A. S. Pinto, de L-

tro pipo maior com 30• I, 016   1.°)• a frec-uezia- de tl- boa, alue entra em praça pela Trata de cartas regias,dis= 
pensas matrimoniaes proses= 

de vinho morango, ( 12 al- Editos %e 1,0 dias vellos e lol;ar de Lanlas (Iì- •e•6• 1 a5teets no valor de os ou dispensas para orde-
mudes) que tudo entra em leites da de Pereira) o predi° 5 U credito activo da ím > 

I.' pubiicaçao )— nações e de qualquer nego-
praça par l:000 reis.—©urra ,Y 7 denomil2ado aleira de Bruxo portancia de 26:160 reis, devi- {•io congénere com a maxima 
pipo com 7 litros do mesmo 'elo juízo ele cií-'e;to de Lamas., de erra lavrradia do por Amandio :lmbrosio, ligeireza e economia. 
vinho, (3 almudes) que entra d esta CC•I1larca, COt'1'e3T1 cora arvores de virilno, avia- desta villa ele Barcellos, que 
em praça por 1:000 reis.-- n 1;. Iitlda na qu^ntla de 90:000 entra pela segunda vez em P̀raça do &i rïrniciFiò, 33-.2.0 

edi[-os de •30 Cimas a con- ra a no Valor d• 9:•t0 rs. LIï20• Ontro pipo vario, que leva- x Z, reis. p ç 
•- i li' (1•t. Se (Tun a l•tlblica- o bui-0 credito activo da inl--rá zoo .it, os, que entro e.n ¡ _ \a mesma frec•uezia 

-- portancia de 1.1 215 reis de 
raça por Soo reìs.—L1•-rla ção d estC,l aI11•L1t1Ci0, C!-!e logar , outro predio devo- ido por Fra. c.sco da Silva j 1 ` •7 ' d0 « Gois::tiiel,cio 

P t : d t Laudo i1 li teres•a•d<• _ ia- • minado • a 4x c • • r r linhos 3 dorna ârt a d<• f rr0, C1af 1 iT1eï1'ta Cle 1 1IJ£!E de . teílr0.;, de Ba reei 1 W_12 •!e barcelies), 

za foreira ao P.ecoihi:ilento 
do Menino 1).°us. desta valia, 
com 1.:.+25 reis em dinheiro, 

a 
•rei•si• •E•.Oi Q 

1.a praça 

2.a prtbliceção 

;fio díta 14 de janeiro pro• 

, tt, yuç a  
soga r dos Lruneiros, o pre.dió I em peara -pela sëgunda,vea nó 
deiloniiliado aC Ì valor de 1:065 reis. - º $nlp:.ì da Sia- •-,j 

(lu terra lavr adía còlil i presente sio ciíádos 
para a , arrematação todos e 
qá iesgtzor credore$ incertos 
ou outrás pessrias, afim•dd ide- 
duzirem seus direitos. 

Barcellos, 2a de dezembrò 
dei •iPv: 

breriritluei 
juiz i'lé direito 

Silveira e Castro. 
o escrivão,; 

João José dos Santos •ei"rosm para 

12 de dezembro 

111 Jií••ie0 tv •LIrOS 

Dá- o a Confraria da Or-
dem Tereeira de S. Fran-
cisco) da freguezi• de Fa-
t'ía. 

Ari e11_11 1, tC X10 
2." praça 

2.° publicação 

tiro dia 31 do corrente mez 
de dezembro, por i'3 horàs da 
manhã, á porta do ti'iT)uiial 
judicial d'esta comarca, sito 
nos Pia(,.os do Concelho desta 
villa de Barcellos, e no pro-
cesso de failencia da rirmo 
corntnercial Leão Dias, es-
tabelecida que foi com fabrica 
de ferra•-ens na freguezia de 
í3arcellinho•3; d'esta co!ila •ca, 
se tem de proceder ,p',a se-
gunda vez á acreriialação para 
ser entregue a quem maior 
lanço oífet-ecer sobre a metade 
do valor porque foram postos 
em praça da pi:meil'a vez, vis-
to ii'esta priaieira prata an-

nunciada por edital de 29 de 
Z•v:,,abro do corrente anho, 
11.10 ter obtido 1ànçt, dor os se-
gu1:,tes cieditos activos per-
tencentes á inesma tiram faili-
da Leão & Dias, a sabei 
3)-0 credito activo na im-

portai-leia  de u.cri conto de reis 

decido pelo padre João Balais 
t-t Quiiltão, chie entra pela se-
gt1nda c-e.z em - praça no valor 

de reis. 
°? 0 credito activo da im-

portancia de cento vinte e dois 
mil e sessenta reis, decido por 
José. Joacluiiii de Oliveira, de 
Colin bra, que entra bela se-
gunda vez eia praça. no valor 
de 45:77:x; ã ktis. 

.3)--t0 credito ictic'o tia 11n-
portancia de, mil e gn atro cera-
tos reis, devido por A. A. kfo-
reira e Commandita, de Lis- 
boa, que entra pela segunda 
vez em praça no valor de reís 

•rrelegz rtmma! 
7:000 e 5:000 reis; pode 

b anhal-os voz- dia cada pes-
soa energica e actr'va véiUndo 
um artigo corrente e facil pa-
rã còllocar. 
Não ha precisão de capital 

e senz risco. Z sclareciznentos 
gratzzitanz•>>tte, Cãrta com re" 
ferencias: Orion General Of 
fice X V1 ellzzzestfz'dam, fol-
lazzda. - 

1• •• nic fabrica 
1 
1 

ele Gani bos eoi1- 
)lota na P',itIropa é 

e • a A. L. +' ei- c• • •• i• 1 

cie • Jbeleci•n-
L 7 i .. 

1 C• e •• 1%1 05 q rti- 
O,OS4 r 

>o •• `. min ;li;2à 611,1 d  Õ •t6C 41d'f q• 

o.  

Telèphone , 943—L m  

agencia de 

1113010CIOS. ecelesi as 

va Ramos, casado, proprieta-
rio, d'esta villa os qu aes 
bens são os seguintes: 

Sob a direeç•'io de 

Solzcita7oz'• 0 clal da Càznrà 

crtz-iszz•chttl ;• • : 

iicarrcga-s' , dë -todo'_ e 
qualquer despacho esslesie 
tico dependente das Gamaras 



r••t•ET LENSE 
o'impresso 

- - 

0 maior deposito de oimp ae► so s T • -port, 

Para: confrarias, juntas úe paPoehia,, notarios, escr- iváes de direito, delegados 
militares, etc. Machinas para picar e cortar papel, imprimir cartões, 

obras de luxo, e todo o trabalho qUe diga respeito a arte: 

w 

61_Y"X •.$SL\L.••Y. ••• ••1✓• •••Si••4-•••••' •íi® •5•••6-•A 

Rua D. Antonio ]B ar o o BARCELLOS 

•-

   TT 310.110A 
80 reis,no agito (Ia entreg a, 100 reis no acto da entrega 

Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-eiras à «Moda Illustrada.» contendo, em ,nagificas gravuras a preto e colorida 
iodas as novidades em chapéos, toilettes, phantasia•s e confecções, tanto pare, senhoras como para crianças. Moldes cortados, tamanho natu> 
ral. Bordados de todos os feitios, acompanhados das respectivas descripçü--s. C )nter•• urna R visc-q da _%soa •, onde todas as seruanas indicará 
as sins leitoras, os factos mais importantes que se, derem durante aquelle e pa.. o d, temp,-•, e que se i•elacions• corra o seu titulo. Côrrespon-
dencia: secção destinada a responder a todas as assi•rnantes que se dirijam MODA ILL STI ÀD 1 sobra ays,Miiptos de interesse apropria-
do. Artigos d.versos sobre assumptos de lnter'sso feminrno. Ri-, ceifas necessf.-trïas a todas as iz1ì221i1 Lt;, CtL. eLC. S' i cdJ li ̀te1"aJ'tLi COnstal'cL do 
romances, contos, historias, poesias, etc. A «Moda Illustrada fica sendo o :-neMor e r1? ziS b ra!-, jornal de modas que sa publica girai Paris na 
lingua portugueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna,- e indispensavel em todas as casas de familia. 

A «Moda Illustrada» I ublicará por anno 52 numeros cie lfi pa.-inas, cora 5.3 colurnnas ene rt,,-ide formato, 2:450 bravuras em preto o 
coloridas, 52 moldes cortados, ta.m.,nho natural. 

Cada numero da «Moda Ilustrada é acompanhado d'uni numero do Pètif Echo pie i • T-,-o<áp,-ie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do como, de mesa, enxovaés para criança, tapeçari,Ls, • roclz t, ponto de agulha, obras de phantasia rendas passamanaria, 
*tte.) ete. Lneóntra-se na « Moda Illustrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. ' 

ASS19Oft-se em tOcLIs Z9 livrarAR5 «to reino, Ilhas e Urazil e nn Lao ed;tor 

Antiga Casa Bertrand—JOSÉ. BASTOS—Lisboa, 73, Rua Garrett, 75 —LISBOA 

º•aQLQeQo('º4eC º •Ce•c4eC'eBéC'•GeQ e5• Àt• 

PHARMACIA 
DA 

b'J 

'Santa e Real Casa da Misericordia 
de Baxeellos 

íDIreetor, Avelino Ayres Duarte, pharrr.aceutico de 1.a classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esineràdo sortimento de todos os artigos que guar-
necem umá boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 

1 

a 

era 
«, i 

KAi tt{ 

Na antiga casa MARQUES rua D. Antonio Barro-
so, antiga rua Direita, ,lera de ferragens, tintas, vidros, 

carvão, ferro e arame para ramadas, vendem-se -qlive-

rigadores nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-
res, oambus e tubo de- borracha para sulfatar,••t• 

de cobre, c-nxoi e em pó e pedra, e outros artigos tudoº 
de primeira qualidade, .e preços sem competencia. 

(s UCCESS0 ") 


